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Estrutura da apresentação



Importância de planejamento do abastecimento elétrico 
no canteiro de obras:

- Garantir a disponibilidade de energia elétrica para os 
equipamentos, oferecendo pontos de acesso e níveis 
de tensões adequadas;

- Garantir a segurança dos operários com plano de 
sinalização adequada;

- Precisão maior do orçamento de obra, dado a 
participação do consumo de energia elétrica;

- Garantir iluminação adequada no campo de trabalho.

1. Considerações gerais



Equipamentos que utilizam energia elétrica em obra:

- Elevador cremalheira;
- Betoneira;
- Perfuratriz;
- Lixadeira;
- Projetor de argamassa;
- Bombas elétricos;
- Britadeira;
- Serra de bancada.

+ área administrativa

1. Considerações gerais

Cremalheira e a sua respectiva especificação técnicaelétrica
Fonte: Orguel, fornecedora de elev. cremalheira
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Consumo de energia varia enormemente de acordo com a 
obra!

1. Considerações gerais

Consumo em de energia em  6 estudos de caso.
Fonte: BRANDLI…, 2017

Estudo de caso de MENEGHETTI, 2011.

- 0,3% do valor total da obra

- Uso equivalente a 2,6 meses  
de consumo do edifício 
ocupado



1. Considerações gerais

Acidentes de trabalho 
fatais 2007 a 2012
Fonte:CBIC, 2018



- Ligação provisória de baixa tensão com medição;
- Necessário informar:

. cargas;

. maior potência de aparelho e motor;
demanda total;
. ART do projeto e execução da entrada,

Segundo a resolução normativa 414 da Agência Nacional de Energia Elétrica 
(Aneel), publicada em 2010, as concessionárias têm limites no fornecimento 
de energia para seus clientes. Quando a demanda é maior do que os números 
indicados na norma, a empresa pode ou não fornecer eletricidade para o 
empreendimento através de sua rede de distribuição (AEC,web)

2.1. Fornecimento: Concessionárias





- Quando não há acesso ou 
confiança na rede elétrica;

- Óleo diesel, gasolina ou gás 
(necessidade de armazenar 
combustível)

- Podem ser carenados 
(revestimento metálico) e 
silenciados (revestimento 
acústico)

2.1. Fornecimento: Geradores



- Necessário notar:
. Potências e tensões dos 
equipamentos;
. Potências de arranque;
. Fatores de simultaneidade.

- Modelos comuns na 
construção variam entre 35 
a 75 kVA e podem operar 
como trifásicos (220V, 
380V, 440V)

2.1. Fornecimento: Geradores



- A diferença de custos entre o abastecimento por energia 
elétrica tradicional com a gerada pelo diesel pode chegar 
a R$ 6000,00 (AECweb) para 75 kVA.

- Além disso, há o risco sobre o  prazo do abastecimento.

2.1. Fornecimento: Geradores



3. Rede de distribuição

Distribuição esquemática da rede elétrica no canteiro.
Fonte: Fundacentro



3. Rede de distribuição

Quadro de entrada de energia.
Fonte: CBIC

Quadro de distribuição interno.
Fonte: Fundacentro - Vídeo IET



3. Rede de distribuição

Rede aérea de distribuição.
Fonte: CBIC

Rede subterrânea de distribuição.
Fonte: Fundacentro



Quadro de pontos de tomada provisório montado em canteiro.
Fonte: Website Alpha Instaladora

Quadro de tomadas para canteiro.
Fonte: Website Mabitec
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Quadro de tomadas para canteiro.
Fonte: Website RST

Modelos de tomadas blindadas.
Fonte: Fundacentro

3. Rede de distribuição



Instalação inadequada de equipamentos.
Fonte: Alexandre Sabino de Oliveira

3. Rede de distribuição



Quadro de distribuição e rede de iluminação provisória em obra.
Fonte: Website Alpha Instaladora

Iluminação provisória de obras.
Fonte: Fundacentro - Vídeo IET

3. Rede de distribuição



Luminárias com proteção.
Fonte: CBIC

Luminária MBerg 230V.
Fonte: Website MBerg

3. Rede de distribuição



Potências nominais usuais para equipamentos de obras, médias dos equipamentos pesquisados..
Fonte: Cáceres; Website C3; diversos

Tabela de potências nominais usuais

Descrição Potência (W) Tensão (V)

Cremalheira 11.000 220 / 380

Mini Grua 2.200 220 / 380

B. de argamassa 7500 220 / 380

B. de concreto 30.000 400

Balancim elétrico 1.500 220 / 380

Betoneira monof. 1.500 220

Descrição Potência (kW) Tensão (V)

Serra Circular 2.000 220

Furadeira 650 127

Lixadeira 1.100 220

Martelete (11kg) 1.700 220

Vibrador concreto 2.000 220

Projetor de arg. 5.500 220 / 380

4. Equipamentos



Segurança: 4 documentos principais

- NR-18 - Condições e Meio Ambiente de Trabalho na 
Indústria da Construção, do Ministério do Trabalho.

- NR-10 - Segurança em Instalações e Serviços em 
Eletricidade, do Ministério do Trabalho.

- NBR 5410 - Instalações Elétricas de Baixa Tensão, 
ABNT.

- RTP 05 - Instalações elétricas Temporárias em 
Canteiros de Obras, Fundacentro.

5. Segurança



5. Segurança



Aterramento provisório.
Fonte: Fundacentro - Vídeo IET

SPDA, ponta do para-raios, solta.
Fonte: Website O Setor Elétrico

5. Segurança



Invólucro, sinalização e barreira contra contato com partes vivas.
Fonte: Fundacentro 

5. Segurança
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